
 
 

 

MOÇÕES DA 1ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

 

Florianópolis – SC  |  22,23, 24 e 30 de Julho  |  2015 
 

 

 

Moção n º 01 Moção de: SOLICITAÇÃO 

PARA  GOVERNO DO ESTADO E PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS 

TEXTO: Solicitar a proteção das dunas dos Ingleses, importante aquífero do norte da ilha 

de Santa Catarina. Solicita a proteção das nascentes e rios utilizados para abastecimento 

da população. 

ASSINADA POR 32 CONFERENCISTAS 

 

 

Moção n º 02 Moção de: APOIO 

PARA  CÂMARA DE VEREADORES DE FLORIANÓPOLIS 

TEXTO: Apoio à criação do Parque Natural Municipal das Dunas do Santinho – Lagoa do 

Jacaré que protege e abastece o importante aquífero das dunas do Santinho, que 

abastece, via CASAN, milhares de pessoas. 

ASSINADA POR 33 CONFERENCISTAS 

 

 



 

Moção n º 03 Moção de: LEVAR À EDUCAÇÃO O SANEAMENTO BÁSICO 

PARA  EDUCAÇÃO – PROPOSTA PARA LEI MUNICIPAL 

TEXTO: O saneamento está presente nos nossos dias e em todas as esferas. O 

saneamento, por estar inserido na vida de todos os cidadãos, todos devem participar. 

Fica a sugestão e preocupação de inserir a educação em nossas conferências. A 

conscientização ambiental deve começar nas escolas. Sugerimos que os profissionais e 

alunos tenham participação ativa da Conferência e no Conselho (conferências Municipal, 

Estadual e Federal). 

Também fica a preocupação de inserir os municípios da Grande  Florianópolis em nossas 

propostas e ações, considerando que já existe a “Grande Florianópolis” como metrópole.  

Como proposta que seja inserido na educação o tema ‘Saneamento Básico’, para que 

desde cedo o jovem se preocupe com o saneamento. 

ASSINADA POR 33 CONFERENCISTAS 

 

 

Moção n º 04 Moção de: ABACLIM Atenção 

PARA  PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS 

TEXTO: A FUNASA destinou R$ 596.222,00 para a construção da Associação ABACLIM. 

Como contrapartida, a PMF deveria ceder terreno com concessão de uso. No começo da 

gestão do prefeito César Souza Junior foi assinado um documento por ele próprio, como 

compromisso desta concessão para a construção do galpão. 

De 2009 para 2015, estes recursos foram perdidos pelo não cumprimento do acordo por 

parte da PMF. Ficaram 27 famílias sem condições de trabalho, sendo que parte voltou 

para as ruas. 

Propomos que seja cumprido o compromisso da PMF e que seja feita a revisão junto à 

FUNASA, para avaliar oportunidades de dar continuidade a esse trabalho e cumprir 



esses acordos. Já temos parceria estabelecida com fontes de recursos para aquisição de 

maquinário e outros equipamentos para o trabalho de triagem.  

ASSINADA POR 40 CONFERENCISTAS 

 

 

Moção n º 05 Moção de: ATENÇÃO 

PARA  PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS 

TEXTO: O Movimento Nacional de Catadores de Materiais Recicláveis, é uma entidade de 

classe que representa legitimamente os interesses da associação, cooperativas e grupos 

de catadores.  

Hoje na relação entre MNCR e a Prefeitura Municipal de Florianópolis não há o 

reconhecimento formal sobre sua representatividade e pouco se conhece sobre sua 

capacidade de serviço. A Prefeitura Municipal de Florianópolis tem uma demanda 

reprimida de suporte para associações, cooperativas e grupos de catadores, voltando 

para melhoria dos processos produtivos, administrativos, e de relação umas com as 

outras. 

Que a MNCR seja reconhecida formalmente pela PMF. A representatividade do MNCR 

junto aos catadores, como entidade voltada para o devido suporte técnico e a 

regularização do trabalho em associações, cooperativas e grupos de catadores, visando 

a cooperação em rede; que o MNCR seja a organização, que de modo consultivo, valide 

se novas associações, cooperativas e grupos de catadores são de economia solidária. 

ASSINADA POR 34 CONFERENCISTAS 

 

 

Moção n º 06 Moção de: RESOLUÇÃO DOS CASOS DE TERRENOS PARA A 
INSTALAÇÃO DE ECOPRAÇAS 

PARA SECRETARIA DE HABITAÇÃO – COMCAP (PROACTIVA) 



TEXTO: Queremos resolução dos casos dos terrenos para a instalação de ECO Praças 

(pátios centrais):  

Caso Revolução dos Baldinhos, que poderá compostar 10 toneladas de resíduos 

orgânicos e solucionar a viabilidade do grupo para estender o projeto para todo o bairro 

do Monte Cristo. Este terreno já tem publicado sua declaração de utilidade pública para 

desapropriação e o prefeito já assinou o documento para pagar indenização ao BIG. Só 

falta a Secretaria de Habitação fazer sua parte. Queremos a formalização do documento 

entre a Revolução dos Baldinhos e a COMCAP e a remuneração de R$ 138,00 pelas 

toneladas tratadas.  

Caso Rio Vermelho, solicitamos a formalização também do documento assinado pelo 

prefeito que cede um terreno de 5000 m² para COMCAP desenvolver um projeto de 

gestão de resíduos orgânicos e secos no bairro, junto com a comunidade do Rio 

Vermelho, hoje representada pelo projeto GRORV (Gestão de Resíduos Orgânicos do 

Rio Vermelho), na área de educação ambiental.  

ASSINADA POR 32 CONFERENCISTAS 

 

 

Moção n º 07 Moção de: RECOMENDAÇÃO 

PARA CASAN, CELESC, AGESAN, CMF, PREFEITO, SECRETARIA DE HABITAÇÃO E SANEAMENTO 
AMBIENTAL, FLORAM, SMDU, FATMA e IPUF 

TEXTO: Que não seja ligada energia elétrica e água em loteamentos clandestinos ou 

áreas não regulamentadas. .  

ASSINADA POR 24 CONFERENCISTAS 

 

 

 

 

Moção n º 08 Moção de: REPÚDIO 



PARA FLORAM, FATMA, ICMBIO, SECRETARIA DE HABITAÇÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL, 
SECRETARIA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL,  MINISTÉRIO PÚBLICO DE SANTA 
CATARINA E MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL. 

TEXTO: Contra o lançamento final de efluentes tratados, em caráter definitivo, nos 

manguezais, cursos d’água, baías e lagoas de Florianópolis. Fundamento na 

incapacidade de diluição destes corpos hídricos, obstáculos ambientais, preservação da 

maricultura (aquicultura) e da balneabilidade das praias. Observância das resoluções 

CONAMA 357/2007 e 430/2011. 

ASSINADA POR 38 CONFERENCISTAS 

 

 

Moção n º 09 Moção de: REPÚDIO 

PARA CASAN, AGESAN, PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS E SMHSA. 
 

TEXTO: Repúdio à ineficiência na correção do mau cheiro na estação insular e na 

despoluição do Rio do Brás, Capivari, Quinca Antônio e demais rios de Florianópolis.  

ASSINADA POR 34 CONFERENCISTAS 

 

 

Moção n º 10 Moção de: MANIFESTO 

TEXTO: VAMOS SALVAR NOSSOS RIOS !! 

Que nos fornecem água, peixes, cachoeiras, belezas naturais. Apesar disso, a maioria 

dos rios de Florianópolis são degradados ao passar por áreas urbanas. Atualmente os 

rios são os ambientes naturais mais degradados e ameaçados de Florianópolis. 

Proteger a nascente e o alto-curso nos morros, recuperar margens degradas, criar 

parques lineares nas áreas de preservação permanente situadas em locais urbanizados. 

Despoluir. Recuperar. Preservar. Usar adequadamente.  

ASSINADA POR 32 CONFERENCISTAS 



 

 

Moção n º 11 Moção de: SOLICITAÇÃO 

TEXTO: Retomada do Projeto Orla!! 

Projeto fundamental para o planejamento e ocupação ordenada da orla florianopolitana.  

ASSINADA POR 32 CONFERENCISTAS 

 

 

Moção n º 12 Moção de: SOLICITAÇÃO 

PARA CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS 

TEXTO: Que os vereadores não denominem nome de rua as quais recebam parecer 

desfavorável pelo executivo. 

ASSINADA POR 30 CONFERENCISTAS 

 

 

Moção n º 13 Moção de: REPÚDIO 

PARA SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, MINISTÉRIO PÚBLICO 

ESTADUAL, MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, SUDERF, CONSEMA/SC, CONDEMA, FATMA, 

FLORAM, ICMBIO E SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL 

TEXTO: Pela demora no enquadramento dos corpos hídricos conforme determina a 

resolução CONAMA 357, de 18 de março de 2005, com relação à bacia “Cubatão do Sul” 

(Região de Florianópolis). 

ASSINADA POR 33 CONFERENCISTAS 

 



 

Moção n º 14 Moção de: REESTRUTURAÇÃO DO ÓRGÃO GESTOR DE 

RECURSOS HÍDRICOS 

PARA GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

TEXTO: Atualmente a secretaria de desenvolvimento econômico sustentável – SDS atua 

como órgão gestor de recursos hídricos de SC possuindo como atribuições a emissão de 

outorga dos diferentes usos de água, entre outros. 

Hoje a SDS conta com uma equipe muito reduzida de técnicos, que analisam a outorga 

para todo o Estado. 

A necessidade de restruturação do órgão gestor é URGENTE para que os instrumentos 

da politica de recursos hídricos sejam devidamente implementados.  

ASSINADA POR 40 CONFERENCISTAS 

 


